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Resumo

O Bloco de Concreto Celular (BCC) vem sendo muito utilizado na construção civil como bloco de 
vedação por apresentar ótimo isolamento termoacústico, além de serem considerados ambientalmen-
te menos impactantes. Esse tipo de concreto leve pode ser obtido pela formação das bolhas dentro de 
sua pasta, esta formação se dá por uma reação química ou por adição de espuma através de um agente 
espumígeno. Este trabalho teve por objetivo avaliar os Blocos de Concreto Celulares Espumígenos 
(BCCE) obtidos pela introdução de bolhas de ar em sua massa devido a um agente espumante. O prin-
cipal objetivo da pesquisa realizada é aprimorar os conhecimentos adquiridos pelos alunos do Ensino 
Médio, integrantes do projeto, através do estudo do BCCE produzido em uma empresa local visando, 
além da obtenção de blocos mais resistentes, o desenvolvimento do espírito científico nos alunos. A 
pesquisa foi constituída de análises de resultados experimentais obtidos em laboratório, bem como 
de ensaios industriais. Os mesmos demonstraram que a relação de água/cimento com valor de 0,8 
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mostrou-se mais adequada atingindo resistências a compressão na ordem de 2,14 MPa. Para além do 
observado experimentalmente ressalta-se que o escopo do projeto baseava-se na atividade de pesquisa 
aplicada no Ensino Médio com objetivo de fomentar a pesquisa no Ensino Médio Politécnico.
Palavras-chave: Concreto. Leve. Celular. Espumígeno.

educação básica para mudar a realidade de de-
senvolvimento do País, na mesma linha, o Do-
cumento de Área da Engenharia I apresenta uma 
grande preocupação com a melhor formação dos 
alunos do nível básico nas áreas das ciências exa-
tas e em como os Programas de Pós-Graduação 
em nível de Mestrado e Doutorado Acadêmico 
estão inseridos na formação de potenciais Enge-
nheiros, Pesquisadores e Cientistas. 

Como indutor de mudanças e no intuito de 
propor uma quebra dos paradigmas no ensino-
-aprendizagem das Ciências Exatas (Matemática, 
Física e Química) visando à ligação das noções 
necessárias ao desenvolvimento técnico que es-
tão relacionadas às disciplinas trabalhadas no 
Ensino Médio, foi realizado o projeto de pesqui-
sa “Obtenção de bloco de concreto celular como 
tema gerador para Ensino Médio”. O mesmo 
foi fomentado pelo EDITAL 15/2013 PICMEL-
Fapergs/Capes, que institui o Programa de Ini-
ciação em Ciências, Matemática, Engenharias, 
Tecnologias Criativas e Letras, e teve por objetivo 
despertar a vocação científica e incentivar talen-
tos potenciais em alunos do ensino público, fun-
damental ou médio do Rio Grande do Sul. Cabe 
salientar que no mesmo ano, 2013, houve o lan-
çamento do Edital “Meninas e Jovens Fazendo 
Ciências Exatas, Engenharias e Computação” do 
CNPq, na Chamada Pública MCTI/CNPq/SPM-
-PR/Petrobras nº 18/2013. Isso mostra que há um 
reconhecimento das deficiências na formação bá-
sica dos alunos do ensino médio da rede pública. 
Independente das carências globais do sistema 
educacional brasileiro observa-se boas experiên-
cias que vem mudando a realidade da formação 
de muitos alunos.

Este artigo apresenta os resultados prelimi-
nares do trabalho efetuado por um conjunto de 
alunos da rede Pública Estadual de Passo Fundo, 
orientados por dois professores da mesma escola 
ao longo de um ano de trabalho. Este projeto bus-
cou aprimorar o desenvolvimento oral, cognitivo 
e a pró-atividade tanto na sala de aula como no 
dia-a-dia dos alunos envolvidos. Através de ativi-
dades realizadas em laboratório e estudos sobre o 
tema de pesquisa, os alunos puderam utilizar os 
conteúdos aprendidos em sala de aula, tornando 

Introdução

O processo de ensino-aprendizagem das 
disciplinas da área das ciências exatas nas esco-
las públicas, de forma geral, não tem apresenta-
do resultados satisfatórios. Segundo o relatório 
PISA 2012 (Programa internacional de avaliação 
de Estudantes), o qual avaliou jovens de 15 anos, 
de 65 países, o Brasil está classificado num rank 
entre 57° e 60º em Matemática, entre 54º e 56º em 
Língua Portuguesa e entre 57º e 60º em Ciências. 

Em geral, os cursos de Engenharia apresen-
tam altos índices de reprovação e evasão nas dis-
ciplinas iniciais que necessitam de grande base 
das disciplinas de Matemática, Física e Química 
do Ensino Médio. Acredita-se que isso é o reflexo 
de uma situação de carência na atualização dos 
professores, no que tange a suas práxis pedagó-
gicas, principalmente relacionada ao ensino des-
tas disciplinas, no qual normalmente não é feita 
ligação com a realidade local, contextualizando 
o ensino e a aprendizagem e demonstrando sua 
aplicabilidade real.

Várias iniciativas vêm sendo realizadas no 
intuito de reverter esse quadro. Qualificar os pro-
fessores e sua prática pedagógica, bem como pos-
sibilitar aos estudantes novas formas de aprender 
é uma delas. Um bom exemplo é o trabalho idea-
lizado pela Fundação Osvaldo Cruz (Fiocruz) 
que, desde 1986 vem realizando um projeto de-
nominado Programa de Vocação Científica (Pro-
voc). Neste projeto pesquisadores de renomadas 
instituições científicas atuam como orientadores 
de jovens do Ensino Médio que ainda não fize-
ram suas escolhas profissionais. O Provoc conso-
lidou-se como um modelo educacional na área de 
iniciação científica e possibilita que os estudantes 
vivenciem de forma única e intensa, a experiência 
do trabalho em pesquisa científica (FERREIRA, 
2003). O mesmo enfatiza a importância da orien-
tação efetiva dos orientadores, não apenas para 
que os estudantes possam entender a ciência e a 
tecnologia como conteúdo sistemático, mas prin-
cipalmente como responsável pela formação glo-
bal do indivíduo (FILIPECKI et al., 2006).

Recentemente, o setor público tem com-
preendido que é necessário um investimento em 
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interessante o aprendizado. Para além dos resul-
tados experimentais, ressalta-se a crescente evo-
lução do “espírito de pesquisa” que se instalou no 
grupo, mantendo boa parte da equipe ativa, mes-
mo após a conclusão de suas atividades dentro do 
cronograma proposto.

Durante o projeto o grupo de alunos e profes-
sores reuniu-se na Faculdade Meridional doze ho-
ras semanais, no turno inverso de suas atividades 
escolares regulares. Primeiramente os alunos rea-
lizaram uma pesquisa bibliográfica sobre o tema, 
bem como discussões para melhor compreensão 
do assunto estudado, nesse período os alunos pu-
deram familiarizar-se com a linguagem científica, 
que até então era desconhecida. Em um segundo 
momento os alunos iniciaram o trabalho nos la-
boratórios onde realizaram alguns experimentos 
iniciais, para conhecer e aprender a manusear os 
equipamentos que utilizariam na realização da 
parte experimental do projeto. Além dos labora-
tórios eles tiveram a oportunidade de conhecer a 
empresa local que produz blocos de concreto ce-
lular, parceira do projeto, e assim entender como 
a pesquisa que realizariam iria contribuir para a 
melhoria da qualidade do produto. 

Para a execução dos ensaios, o grupo reali-
zou o levantamento das normas referentes à pro-
dução dos blocos de concreto celular, e também 
uma busca de artigos científicos que serviram de 
base para o desenvolvimento do trabalho. As ati-
vidades desenvolvidas no laboratório foram rela-
cionadas com os conteúdos aprendidos em sala de 
aula. Como exemplo, pode-se citar a realização 
dos ensaios de caracterização dos materiais que 
levaram os alunos a compreender conceitos como 
densidade real e aparente, separação granulomé-
trica, cálculos de volume de sólidos, composição 
química dos materiais, diluição, proporção, esca-
la dimensional entre outros. Após os ensaios de 
bancada, foi realizado um ensaio piloto dentro da 
pequena empresa parceira do projeto, aplicando 
os controles de processos desenvolvidos na pes-
quisa. Os resultados de densidade e resistência à 
compressão dos blocos do ensaio piloto demons-
traram que os parâmetros estabelecidos nos en-
saios de bancada melhoram a qualidade do mate-
rial obtido na planta industrial.

Conhecimento prévio

O bloco de concreto celular é um material 
mais leve, que com a adição de bolhas de ar, uni-

formemente distribuídas por sua massa, torna-se 
um excelente material para a construção civil. 
Para os blocos de concreto celular autoclavados, 
as bolhas de ar apresentam um diâmetro médio 
de 200 a 450 microns (RAMAMURTHY et al., 
2009), e são uniformemente distribuídas pela 
massa do bloco, reduzindo a peso específico do 
componente. Segundo Kreft et al., (2011) e Ka-
dashevich et al., (2005), é um material ampla-
mente utilizado como, blocos de vedação para 
escadas, antecâmaras, apresentando resistência 
contra o fogo, isolamento térmico e isolamento 
acústico. O volume de ar incorporado fica ao re-
dor de 60% a 90%, produzindo uma densidade 
que pode variar de 300 à 1800 Kg.m-3 .

Geralmente, as alvenarias de concretos ae-
rados apresentam o baixo peso específico trazen-
do uma vantagem interessante, pois necessitam 
de um suporte estrutural menor incluindo fun-
dações e paredes estruturais (RAMAMURTHY 
et al., 2009). Paredes de alvenaria que são cons-
truídas com Blocos de Concreto Aerado (BCA), 
além do conforto térmico e acústico superior às 
convencionais, reduzem em cerca de 7% o uso da 
energia residencial, e também são mais seguras 
ambientalmente, pela redução de aproximada-
mente de 350 kg CO2/m2 durante o tempo de vida 
da construção (YANG et al., 2015).

Ressalta-se ainda que as bolhas de ar dos 
Blocos de Concreto Aerado podem ser obtidas 
por dois procedimentos. Uma das formas é adi-
cionar à pasta de cimento um agente químico que 
irá gerar bolhas de gás dentro da matriz cimen-
tícia durante o processo de hidratação. A outra 
maneira é adicionar um agente espumígeno à 
pasta de cimento para propiciar a incorporação 
das bolhas de ar pré-formadas a pasta. Além des-
ta diferenciação, os BCA podem apresentar duas 
variantes no processo de cura. Tanto o processo 
de cura por autoclave, quanto o processo de cura 
ao ar são descritos por Ferreira (1987), que reco-
menda que para o primeiro processo, os valores 
de temperatura fiquem na faixa de 160°C a 190°C 
e as pressões estejam na ordem de 0,6 a 1,2 MPa. 
A energia requerida no processo fica ao redor de 
340 kWh/m³, o que corresponde a uma emissão 
de 168,3kg CO2/m³ de Bloco de Concreto Celu-
lar Autoclavado (BCCA) produzido. O processo 
de autoclave dura cerca de 5 horas, que sob pres-
são saturada de vapor e temperatura produzem 
reações que levam à compostos com maior resis-
tência, razão pela qual o BCCA tem resistência a 
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compressão na ordem do dobro e uma retração 
de cerca da metade, em comparação com os blo-
cos curados ao ar livre. Não obstante, os BCC são 
considerados ambientalmente menos impactan-
tes, além dos ganhos energéticos e o melhora-
mento do conforto térmico e acústico das edifi-
cações como descritos por Ferreira (1987) e Yang 
et al. (2015).

A norma ABNT NBR 13438:2013 determina 
os requisitos mínimos para os blocos de concreto 
celular autoclavado e o define como um concre-
to leve obtido através de um processo industrial, 
constituído de materiais calcários (cimento, cal ou 
ambos) e materiais ricos em sílica, granulados fina-

mente. Esta mistura de materiais é expandida atra-
vés da utilização de produtos formadores de gases, 
água e aditivos, se for o caso, sendo submetidos à 
pressão e temperatura através de vapor saturado. 

O concreto celular autoclavado contém cé-
lulas fechadas, aeradas, uniformemente distribuí-
das. Suas características geométricas recomen-
dadas devem seguir as dimensões nominais de 
espessura 75mm, altura200mm e comprimento 
200mm com tolerâncias de +/-3mm. Já para sua 
classe, resistência à compressão e densidade de 
massa aparente seca, as características são apre-
sentadas na Tabela 1.

Tabela 1: Classes, resistência à compressão e densidade de massa aparente

Classe
Resistência à compressão (seca) Densidade aparente seca

Valor médio mínimo (Mpa) Menor valor isolado 
(Mpa)

Média (kg/m³)

C12 1,2 1,0 <40
C15 1,5 1,2 <500
C25 2,5 2,0 <550
C45 4,5 3,6 <650

Fonte: ABNT NBR 13438:2013.

Materiais e método

Ensaios de Caracterização

Para uma maior qualidade dos ensaios cada 
material utilizado foi caracterizado segundo sua 
massa específica, granulometria, umidade e teor 
de sólidos totais. 

Massa específica

Para determinar a massa específica dos 
materiais utilizou-se o procedimento da norma 
ABNT NBR NM 52:2009. O procedimento foi re-
petido três vezes para cada um dos materiais e foi 
utilizada a água como solvente para o agregado 
miúdo e solvente orgânico para o aglomerante. 

Para avaliar a densidade da espuma foram 
feitas relações em volume de detergente para água 
variando de 1mL para10mL até 90mL sendo que 
1:70mL foi o que apresentou melhor resultado 
para o desempenho do experimento.

Granulometria

Para determinar a granulometria da areia 
foi utilizado o procedimento da norma ABNT 
NBR NM 248:2003 onde foi identificada a mas-
sa das peneiras, das amostras e as porcentagens 
retidas, acumuladas e passantes. Foi usado o con-
junto de peneiras Lidinel com malha que variou 
a abertura de 9,5mm a 0,15mm. Elas foram agi-
tadas por um agitador mecânico por 5 minutos 
com uma frequência de 3 Hz.

Umidade

A umidade interfere diretamente na resistên-
cia e qualidade da peça, é por isso que precisa ser 
estudada e muitas vezes corrigida. Para a definição 
da umidade do agregado foram adicionadas 10g de 
material em cada cápsula de alumínio, verificado a 
massa do conjunto capsula+material e após a mes-
ma foi submetida a uma temperatura de 100°C por 
24 horas, assim verificou-se a massa do conjunto 
seco e calculou-se a porcentagem de umidade. 
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Teor de sólidos

O teor de sólidos refere-se à quantidade de 
matéria suspensa ou dissolvida presente em uma 
substância líquida, ele pode ser quimicamente 
classificado como fixo, que permanecem após 
completa evaporação, ou voláteis, que evaporam 
em temperaturas menores de 550ºC. Para deter-
minar o teor de sólidos da espuma foram utiliza-
dos 100 mL de solução numa proporção em vo-
lume de detergente para água de 1:70mL onde foi 
evaporado em banho maria numa temperatura 
de 100ºC e após colocado em estufa à 70ºC, com 
isso pode-se verificar a massa do teor de sólidos 
totais existentes na espuma .

Caracterização dos blocos Obtidos 

Na caracterização dos blocos obtidos foram 
empregados os ensaios de resistência à compres-
são, além disso, eles foram caracterizados com re-
lação à umidade, densidade, volume e rendimento.

Confecção dos Blocos de Concre-
to Celular na Fase Experimental e 
Industrial Preliminares

Ensaios de bancada

Primeiramente foram realizados ensaios de 
bancada onde foram reproduzidos três lotes de 
blocos espumígenos, cada lote possuiu uma rela-
ção água/cimento (a/c) diferente. Para a fabrica-
ção dos mesmos foi preparada 23,07g de espuma 
numa proporção em volume de 1mL de agente es-
pumígeno concentrado para 70mL de água onde 
foram batidos em uma parafusadeira adaptada 
com garfo de bateira até a mesma atingir uma 
consistência aceitável. Logo após foram acrescen-
tados nessa espuma 50g de areia, 50g de cimento, 
e em cada um dos lotes uma medida de água des-
tilada diferente, para o lote 1(proporção a/c 0,6) 
10mL de água, lote 2 (proporção a/c 0,7) 15mL de 
água e para o lote 3 (relação a/c 0,8) 20mL. Depois 

disso misturamos todos os materiais até a massa 
se tornar homogênea e despejamos o conteúdo 
em moldes cilíndricos de diâmetro 5 cm e 10cm 
de altura. Sendo que formaram-se 9 blocos e cada 
3 foi rompido em tempos diferentes de cura, po-
dendo assim ser analisada a densidade, resistên-
cia à compressão e perda d’água em cada período.

Ensaios Industriais Preliminares

Com a melhor relação água cimento defi-
nida, foram realizados ensaios industriais preli-
minares em três remessas de amostras diferen-
tes. Para a fabricação destes foram misturados 
na betoneira, 30 kg de areia, 30 kg de cimento e 
12 kg de água. Para as duas primeiras remessas 
foram utilizados um volume de espumígeno de 
165 litros, porém o tempo de mistura dos mate-
riais foram diferentes, um de 5 minutos e outro 
de 10 minutos. Na terceira remessa foi utilizado 
um volume de espumígeno de 145 litros com o 
tempo de 10 minutos de mistura. Cada remessa 
foi rompida com o tempo de cura de 7, 14 e 28 
dias ao ambiente natural. 

Resultados e discussão

A definição do procedimento experimental 
industrial de confecção dos blocos foi estabeleci-
da por ensaios de bancada. Inicialmente foram 
realizados ensaios de caracterização dos mate-
riais e confecção de blocos para um experimento 
inicial.

Resultados Preliminares

Os materiais foram caracterizados em fun-
ção da sua densidade, curva granulométrica, espa-
ço de vazios, umidade e teor de sólidos totais. Os 
resultados dos ensaios estão descritos na Tabela 2.

Tabela 2: Resumo dos resultados de caracteriza-
ção dos materiais

Ensaios de caracterização 

Materiais Densidade 
(g.cm-³)

Umidade 
(%)

Índice de 
vazios Granulometria Teor de sólidos 

(m/m)%

Areia 2,6 4,18 38,9 0,60<D50<0,30 n/a
Cimento 2,7 0,36 n/a n/a n/a
Espuma 0,077 n/a n/a n/a 0,32
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O ensaio de granulometria caracterizou o 
agregado miúdo (areia) como médio, assim como 
indica a norma ABNT NBR 7211:2009. Ressal-
ta-se que para concretos leves com densidade 
até 800 kg.m-3 a distribuição granulométrica não 
deve apresentar finos passante em 250μm em 
quantidade superior a 20% (FERREIRA, 1987). A 
massa específica foi de 2,6 g.cm-3, concordando 
com os valores de densidade para o composto de 
Oxido de Silício (SiO2). O material aglomerante 
utilizado apresentou densidade de 2,7g.cm-3 con-
cordando com a ficha técnica do fabricante (FER-
REIRA, 1987). Já, a densidade da espuma foi ideal 
de 0,077 g.cm-3, segundo Ferreira (1987), com 
diluição de 1:70mL. Para o valor de umidade, a 
areia apresentou 4,18%, a amostra foi coletada na 

indústria e manteve suas a características origi-
nais. Contudo, para fins de ensaio, a umidade não 
foi contemplada na relação água/cimento. A umi-
dade do cimento apresentou um valor de 0,36%, 
característico do produto. Uma discussão impor-
tante neste ponto é que a umidade da espuma foi 
analisada como teor de sólidos totais, ou seja, a 
valor de sólidos (agente espumígeno) contido na 
massa de água com diluição e 1:70mL, utilizada 
para gerar o volume de espuma a ser adicionado. 
O teor de sólidos totais foi de 0,32%, conferindo 
a mistura de aditivo espumígeno cimento o valor 
de 0,035% (ABNT 11768:2011). Para a granulo-
metria da areia utilizou-se 1kg de amostra e os 
resultados expressos na Figura 1. 

Figura 1: Resultados da análise granulométrica do agregado miúdo.

Para os ensaios de bancada foram confec-
cionados corpos de prova de tamanho 5cm X 
10cm onde foram avaliados o comportamento 
de resistência à compressão, densidade e perda 
d’água. A Figura 2 apresenta os dados de resis-
tência à compressão para as amostras de concreto 

celular ensaiadas em 7, 14 e 28 dias de cura ao 
ambiente natural confeccionadas com relação de 
água/cimento variando de 0,6 a 0,8. A amostra 
A consiste na amostra com relação a/c 0,6, já a 
amostra B tem relação a/c 0,7 e a amostra C con-
siste na relação a/c 0,8.

Figura 2: gráfico da resistência à compressão.
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Inicialmente a amostra A apresentou resis-
tência em sete dias de 4,5MPa, em quatorze dias de 
5,1MPa e em vinte e oito dias de 3,44 MPa demos-
trado uma perda de resistência ao longo do pro-
cesso de cura, acredita-se que esse resultado está 
relacionado ao não controle de perda de água du-
rante a fase de hidratação do cimento. A amostra B 
apresentou resistência em sete dias de 1,09, quator-
ze dias 0,71 e vinte e oito de 1,08 assim percebeu-se 

que os resultados foram inversos aos da amostra 
A. A amostra C apresentou 2,52 MPa, 2,17 MPa e 
2,45 MPa para os respectivos sete, quatorze e vinte 
e oito dias sendo a melhor, pois tem melhor distri-
buição das bolhas na pasta produzida. 

A Figura 3 apresenta os resultados de densi-
dade para as três relações água/cimento também 
em sete, quatorze e vinte oito dias de cura ao am-
biente natural.

Figura 3: gráfico da densidade.
O ensaio da amostra A obteve uma densi-

dade maior em relação aos outros, pois continha 
menos água, sendo assim, formou menos bolhas. 
Já amostra B apresentou a menor densidade, pois 
obtinha mais água, o que influenciava na compo-
sição das bolhas, fazendo com que elas ficassem 
maiores e em excesso deixando assim o bloco mais 
leve. Os blocos de amostra C tinham mais água 
que os demais, e ao contrário do B o excesso de 
água acaba afetando a formação de bolhas o que as 

deixam menores e melhor distribuídas pelo bloco 
apresentando um equilíbrio na densidade em re-
lação às outras duas amostras. Para o parâmetro 
de densidade todas as amostras seguiram a mesma 
tendência mantendo o volume constante com re-
dução da massa em função da perda d’água.

Na Figura 4 podemos identificar os resulta-
dos de perda d’água nos blocos dependendo do 
tempo de cura e das três relações água/cimento.

Figura 4: gráfico do percentual da perda d’água.

O bloco A perdeu menos água por possuí-la 
menos e seguiu a mesma tendência do C que por 
sua vez teve maior perda de água por possuir um 
maior teor da mesma. Já o bloco B não seguiu a 
mesma tendência das outras duas amostras por 
algum problema no tratamento da pasta que de-
verá ser estudado em pesquisas futuras.

Os resultados dos ensaios de bancada indi-
caram que o experimento com relação água/ci-
mento 0,8 foi o que apresentou uma melhor pro-
porção entre a densidade e a resistência.
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Ensaios Industriais Preliminares

Os resultados obtidos com os ensaios indus-
triais foram resultados de amostragens diferentes 

onde foram analisados os ensaios de densidade, 
resistência e perda d’água para duas relações 
água/cimento diferentes. Eles estão representados 
na Tabela 3.

Tabela 3: resultados ensaios industriais preliminares.
Blocos Industriais (média em triplicata)

Lote Processo de mistura Densidade 
(g/cm³)

Resistência 
(MPa)

Perda 
D’Água 

(g)

Volume de es-
pumígeno (L)

A 5 min de mistura (a/c 
0,82) 0,63 1,01 0,092 165

B 10 min de mistura 
(a/c 0,82) 0,83 2,14 0,094 165

C 10 min de mistura 
(a/c 0,76) 0,84 1,95 0,094 145

Os resultados do lote A apresentaram a me-
nor densidade final após a cura de 28 dias, tam-
bém teve a menor resistência. O lote B apresentou 
densidade intermediária, com valor de resistência 
a compressão mais elevada. Já o lote C apresentou 
a maior densidade e resistência intermediária en-
tre as três comparações. 

Conclusão

Baseados nos experimentos realizados, po-
demos concluir que apesar de usarmos materiais 
praticamente iguais, a forma como os procedi-
mentos foram executados criaram uma signi-
ficativa variação entre os resultados finais. No 
primeiro experimento houve utilização de maior 
quantidade de materiais líquidos do que no se-
gundo, o que tornou o produto menos resistente. 
Outro fator que contribuiu foi à espuma, que foi 
batida em uma velocidade mais acelerada e con-
tínua, o que fez com que as bolhas de ar ficassem 
menores e se incorporassem mais homogenea-
mente na mistura. No final, o segundo experi-
mento teve um resultado muito satisfatório, que 
apresenta uma maior resistência e medidas com 
um parâmetro considerável. 

Durante os experimentos de laboratório 
conseguimos colocar em prática várias fórmulas 
da Matemática, Física e diversos ensinamentos so-
bre Química aprendidos ainda na escola, fazendo 
assim com que conseguíssemos entendê-las com 
verdadeira noção e como podem ser empregadas 
em nosso dia-a-dia, assim melhorando nosso de-
sempenho em sala de aula. Proporcionou para os 

estudantes momentos de aprendizagem melho-
rando a leitura, a oratória, a escrita e a compreen-
são dos conteúdos envolvidos no projeto, além de 
ampliar o poder de síntese dos aspectos impor-
tantes na prática leitora de artigos científicos, e 
assim proporcionou o desenvolvimento cognitivo 
através da pesquisa na área cientifica. Percebeu-
se também que o trabalho desenvolvido pode 
ir além do esperado, pois o mesmo poderá ser 
promissor para continuação do presente projeto. 
Além disso, o projeto auxiliou nas escolhas de 
curso de Ensino Superior de cada aluno em áreas 
de pesquisa e tecnologia e os experimentos reali-
zados em laboratório estão servindo como base 
em várias disciplinas.
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Abstract

The Celullar Concrete has been widely used in construction such as bricks and presents a good ther-
mal and acoustic insulation of buildings. This type of lightweight concrete can be obtained by the 
formation of bubbles into the pulp by a chemical reaction or by adding foaming agent. This block is a 
type of lightweight concrete obtained by the introduction of air bubbles into a mass due to a foaming 
agent. The main objective of the project was to enhance knowledge acquired by high school students, 
the project members through the study produced in a local company, aiming at improving the results. 
After analyzing the experimental results, the industrial tests were performed. The results showed that 
the water to cement ratio value of 0.8 was more suitable achieving compression resistance of the order 
of 1.5 MPa. In addition to the experimentally observed it is emphasized that the project scope was 
based on research activity applied in high school with the aim of promoting research at the Polytech-
nic High School.
Keywords: Concrete. Light. Cell. Foaming.


